
 

 

Programa de História Visual 
 

Ementa: O curso pretende abordar a relação entre história e imagem, discutindo o papel social da 

imagem na sociedade de massas, bem como a dimensão metodológica da análise de registros 

visuais como fonte histórica. Cultura e imagem em perspectiva dialética: representação e produção 

social. Sociedade de consumo, mídia e cultura de massas. O registro visual como fonte. A análise 

semiótica e os estudos da linguagem. A arte urbana: posteres e grafite. Cinema e televisão: 

narrativas áudio-visuais. Histórias em quadrinhos: a narrativa texto-imagem.  

 

Avaliações: Projeto final (60%) e avaliação continuada (40%). O projeto final será desenvolvido em 

pequenos grupos, consistindo na análise de uma fonte visual de livre escolha (filme, HQ, arte 

urbana, charges, pôsteres, grafite, etc) articulando as discussões teóricas e metodológicas estudadas 

ao longo do curso. O projeto final deve ser apresentado à turma no final curso na forma de 

seminário. A avaliação continuada consistirá em uma parcela da nota final relativa à participação 

nos debates ao longo do curso. 
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